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Como pensamos Arqueologia?
Pós-processualismo: interessa-se pelo indivíduo que está por trás do artefato.

Anos 80: Ian Hodder,  Michael Shanks e Christopher Tilley.

Papel social da Arqueologia e dos arqueólogos.

Contexto social e histórico da produção de conhecimento.

Cultura material: papel ativo

Aproximação com grupos sociais: indígenas, mulheres, quilombolas, etc.

Arqueologia Pública: uma arqueologia preocupada com as implicações 

políticas, com o cuidado com o patrimônio e com os direitos humanos.

Contextos americanos e australianos: minorias que reivindicam o 

conhecimento do passado.

Preocupação com a visão do outro, com a reflexividade.

Passado traduzido, é uma ciência do presente.

Subjetividade: interpretação e com a multivocalidade.



Estudo das sociedades com escrita. 5500 ac Mesopotâmia
Cultura material 2milhões e meio.
Estudo de um processo de formação do mundo Moderno, inicio do século 
XV, impactadas pelo colonialismo, capitalismo, eurocentrismo e 
modernidade.  (SYMANSKI, 2014)

“Arqueologias históricas” (FUNARI, 2002).
“O que demarca o campo operacional da Arqueologia Histórica na América 
é justamente o colonialismo europeu” (LIMA).

O que é Arqueologia Histórica?



Arqueologia  em Santos
Histórico e desafios  



• Lei Federal nº. 3.924/61; 
• Portaria IPHAN 007/88;
• Resolução CONAMA/001/86;   
• Lei Municipal nº. 1917/91, art. 1º - indica a obrigatoriedade de se comunicar ao IPARQ –

Instituto de Pesquisas em Arqueologia – a existência de projetos envolvendo imóveis 
situados em áreas com potencialidade arqueológica no Centro Histórico de Santos, para 
acompanhamento nos termos que dispões a 

• Lei Municipal nº. 753/91 – cria o CONDEPASA, responsável pela proteção do patrimônio 
histórico e cultural de Santos;

• Portaria (IPHAN), nº 230/2002: Programa de Resgate Arqueológico: estudo da área,
escavação, salvamento, laboratório, educação patrimonial, guarda e unidades de
conservação.

• Resolução SMA (SP) nº. 34/03 – complementa a Portaria IPHAN nº. 230/02 – com
relação ao acompanhamento arqueológico em áreas consideradas de importância
histórica e arqueológica;

• Projeto de Lei/2007 : prevê a elaboração de um mapa arqueológico do Centro 
Expandido de Santos.

Legislação 



• Frei Gaspar de Madre de Deus 
(1715-1800)  "Memórias para a 
História da Capitania de São 
Vicente, 1797.

• Benedito Calixto: mapeamento dos 
sambaquis e documentação   sobre 
a História da Baixada Santista.

• As pesquisas arqueológicas 
retornam na década de 60/XX com 
pesquisas no Engenho dos 
Erasmos. ( 1996 e 2003).

Primeiros estudos 

arqueológicos em Santos

AMARANTE, Cristiane Eugenia da Silva. Refletindo sobre musealização: um encontro entre 

público e arqueologia marítima em Santos. 2014. Dissertação (Mestrado em Arqueologia) -

Museu de Arqueologia e Etnologia, Universidade de São Paulo, São Paulo, 2014. 

doi:10.11606/D.71.2014.tde-14052014-120829. Acesso em: 2018-08-27.



• Anos 60: 

tombamento e 

intervenção do 

SPHAN.

• 1996: Margarida 

Andreatta/Museu 

Paulista.

• 2003: José Luiz de 

Moraes.

• 2006: Base 

Avançada.

Engenho São Jorge dos Erasmos

Foto publicada no suplemento A Escolinha do Diário Oficial de Santos, 8/4/1971. 

http://www.novomilenio.inf.br/santos/fotos114.htm



A arqueóloga Margarida Andreatta, da 

USP, que coordena a pesquisa. 1996.

http://www.novomilenio.inf.br/santos/h

0133f.htm

Fonte: IMAGENS DA REDESCOBERTA: PERSPECTIVAS 

EDUCATIVAS EM TORNO DE UM MONUMENTO 

QUINHENTISTA.Por Silvio Cordeiro, 2003.

MAE USP - Museu de Arqueologia e Etnologia da 
Universidade de São Paulo



• Manifestação sobre 

obras na Praça da 

República: ossadas.

• Praça Mauá: 

banheiro público.

• Igreja do Rosário.

• Receita Federal ( 

Igreja da Graça).

• IPARQ (1992).

E a história continua... Anos 80 e 90.

Rua Santo Antônio, vista desde junto à Rua do Sal, em foto de Militão
Augusto de Azevedo
Foto: coleção Arnaldo Aguiar Barbosa/IPHAN, reproduzida no livro
Santos e seus Arrabaldes - Álbum de Militão Augusto de Azevedo, de Gino Caldatto
Barbosa (org.), Magma Editora Cultural, São Paulo/SP, 2004

http://www.novomilenio.inf.br/santos/fotos050.htm


• Marco de fundação da cidade de 

Santos.

• 1906 o imóvel é cedido a PMS.

• Tombado pelo CONDEPHAAT em 

1985 e pelo CONDEPASA em 

1990.

• Imóvel ocupado ate 1991.

• Resgate arqueológico ocorre entre 

1991 a 2000.

A cultura material do Outeiro de 

Santa Catarina

Casa Acastelada do Outeiro de Santa Catarina, no início dos anos 1990, 

deteriorada e aguardando recuperação IN 

http://memoriasantista.com.br/?p=2247 Acesso em 4.07.2018

http://memoriasantista.com.br/?p=2247


Ampliação da linha do bonde turístico do 

centro de Santos - 2008-2009
Arqueólogo responsável: Manoel 

Gonzalez
Estruturas evidenciadas:

• Cadeia de Santos (1697).

• Igreja da Misericórdia.

• Pátio da Igreja do Carmo.

• Cemitério da Igreja do Rosário.

https://diariooficial.santo
s.sp.gov.br/edicoes/inicio
/download/2008-08-07

Casa de Câmara e Cadeia, em foto de Militão Augusto de Azevedo
(albúmen com 11,0 x 17,3 cm. Acervo Instituto Moreira Salles)
Imagem reproduzida no livro Santos e seus Arrabaldes - Álbum de Militão Augusto 
de Azevedo, de Gino Caldatto Barbosa (org.), Magma Editora Cultural, São 

Paulo/SP, 2004

http://www.novomilenio.inf.br/santos/h0300t.htm


www.artefatocultural.com.br/portal/index.php

?secao=colunistas_completa&id_noticia=82

8&subsecao=132&colunista=Manoel%20Go

nzalez



Mapa do Centro 

Histórico Expandido

de Santos 
2009 – Centro de 

Estudos Regionais em 

Pesquisas 

Arqueológicas

Manoel Gonzalez

Fonte:AMARANTE, Cristiane Eugenia da Silva. Refletindo sobre musealização: um encontro entre público 

e arqueologia marítima em Santos. 2014. Dissertação (Mestrado em Arqueologia) - Museu de Arqueologia e 

Etnologia, Universidade de São Paulo, São Paulo, 2014. doi:10.11606/D.71.2014.tde-14052014-120829. 

Acesso em: 2018-08-27.



Problemas:
Dados incompletos;

Predominância do Centro;

Dificuldade de acesso às 

informações;

Entre outros.



Arqueologia de Contrato (2005)

• Programa de Gestão do Patrimônio Cultural do Sistema Viário da Margem 

Direita do Porto de Santos. O programa é desenvolvido desde março de 2008 

pela DOCUMENTO, em parceria com a Codesp.

Obras da Avenida Perimetral e  Obras de Dragagem e Derrocamento no 

Porto Organizado de Santos.(CODESP).

• Scientia Consultoria : Obras da CONGÁS/ 2006.

Ler 

mais: https://www.arqueologiapublica.com.

br/e-book/

https://www.arqueologiapublica.com.br/e-book/?utm_source=copy&utm_medium=paste&utm_campaign=copypaste&utm_content=https://www.arqueologiapublica.com.br/e-book/


Educação Patrimonial

“ Trata-se de um processo permanente e sistemático de trabalho 

educacional centrado no Patrimônio Cultural como fonte primária de 

conhecimento e enriquecimento individual e coletivo.”
Maria de Lourdes Parreiras Horta ,Museóloga, Doutora em Museologia pela 

Universidade de Leicester, UK.



Histórico
Educação para o patrimônio: primeiros 

museus.

Museu Nacional: Roquette Pinto. Seção de 

Assistência ao Ensino e a Revista Nacional de 

Educação, publicada de a 1932 a 1934.

SPHAN/IPHAN.

Escola Nova: estudos do meio. Educação 

tradicional: documento escrito.

Educação Patrimonial como metodologia X 

campo de conhecimento.

Museus inovadores.

Educação Patrimonial conservadora.

Educação Patrimonial: capital humano, saber 

local e formação de identidades múltiplas. Fotos: ANC.



Nossas experiências



Percepção do espaço: análise de 

mapa e maquete do Centro de 

Santos em 1822.

Alunos observem e comparam  mapa e 

maquete. 

Foto: ANC. 

Planta da Villa de 

Santos – 1822

Fonte: 

http://www.novomilen

io.inf.br/santos/mapa

07bg.htm Comparação entre o ontem e o hoje. 

Foto: CEA. 

Roteiro Arqueológico 







Engenho dos Erasmos

• Ações educativas: 2004.

• Abordagem arqueológica, 

ambiental e histórica.

• Formação de professores.



Oficina de Arqueologia





Porto Maravilha
PRINCIPAIS OBRAS

-Elevado da Perimetral demolido
-Museu de Arte do Rio (MAR)
-Museu do Amanhã
-Via Binário do Porto e Túnel Rio 450
-Via Expressa e Túnel Prefeito 
Marcello Alencar
-Nova Orla Conde
-Veículo Leve Sobre Trilhos
-70 km de vias reurbanizadas e 

650.000 m² de calçadas refeitas

-700 km de redes de 

infraestrutura urbana 

reconstruídas (água, esgoto, 

drenagem)

-17 km de novas ciclovias

-15.000 árvores



Fotos: ANC.



Monitoramento do Cemitério do 

Paquetá.

Estruturas do Canal 1.

Estação de Saneamento 

Saturnino de Brito.

MONITORAMENTO ARQUEOLÓGICO DA OBRA DE REFORÇO ESTRUTURAL DO CAIS

EXISTENTE ENTRE OS ARMAZÉNS 12A A 23, NA MARGEM DIREITA DO PORTO DE

SANTOS



MONITORAMENTO ARQUEOLÓGICO DA OBRA DE MELHORIA DO SISTEMA VIÁRIO DE

SANTOS, TRECHO ENTRE O CANAL 4 À PONTA DA PRAIA, NA MARGEM DIREITA DO

PORTO DE SANTOS, SP.



Desafios

Educação Patrimonial seja de fato apropriada pelos envolvidos.

Arqueologia seja pública de fato.

Integração arqueologia/escola.

Criação de Museus.

Retorno dos bens arqueológicos para seus lugares de origem.



Projeto Arqueológico Comunitário Quseir, Egito.

Moser Stephanie

•Comunicação e colaboração entre 

arqueólogos e representantes da 

comunidade.

•Emprego e treinamento de pessoas da 

localidade.

•Apresentação Pública: Museologia.

•Entrevistas e História Oral.

•Educação: organização das visitas, 

materiais pedagógicos, recursos digitais.

•Fotografia e vídeo.

•Controle do merchandising e do turismo: 

souveniers e economia local.
http://www.soton.ac.uk/~nes104/Front%20

Page.html



Vídeo Projeto de Educação Patrimonial 

“Brasil, crianças e culturas”

2015 e 2016, com os alunos dos 4º anos 

da UME Auxiliadora da Instrução e Profª

Maria Luiza Alonso.

2018 – UME Cidade de Santos e UME 

Pedro II.



Contatos
Adriana Negreiros Campos

adrianacampos@santos.sp.gov.br

13 991651391

mailto:adrianacampos@santos.sp.gov.br
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